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Expectativa dos acadêmicos de odontologia sobre o atendimento de pacientes vivendo com VIH/SIDA.

A Organização Mundial de Saúde considera que os cirurgiões-dentistas têm a obrigação profissional de atender as pessoas infectadas pelo vírus da imunodeficiência humana (VIH). É essencial que esses profissionais tenham conhecimento sobre este tema. Por tanto este estudo avaliou as expectativas, atitudes e conhecimento dos alunos de graduação no atendimento ao paciente com VIH. Foram aplicados questionários a 87 alunos de graduação do 4º ano de Odontologia em dois momentos: no início do período letivo (1ª etapa) e ao término deste (2ª etapa), sendo que as respostas foram analisadas percentualmente. Os resultados mostraram que a expectativa de aprender algo interessante era de 40,3% na 1ª etapa; aumentando para 63,7% na 2ª etapa. Os alunos não tinham conhecimento inicial em relação ao VIH (5,1%), sendo no fim do período letivo 65% responderam ter adquirido conhecimento suficiente para o atendimento. Quanto à não rejeição do atendimento, as porcentagens foram similares, ao início e ao término (80,5%). Por outro lado, 54% ao começo e 61% no fim não tinham receio, justificando que a chave era não errar na biossegurança, enquanto outros temiam contaminação por acidentes de trabalho. Todos os alunos responderam que o aprendizado é importante para o futuro profissional. No início do período letivo 5% atenderiam estes pacientes depois de formado; no final deste, 73% disseram que os atenderiam. Com respeito à biossegurança, no começo 48% tinham conhecimento e no fim 98% dos alunos. Os resultados mostraram mudanças no transcorrer do aprendizado. Ao término da 2ª etapa a maioria dos alunos se sentiu preparado para o atendimento ao paciente com VIH/SIDA.

